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  Agnès Aflalo em São Paulo

Numa atividade conjunta, a Seção São Paulo e o Conselho da Seção receberam, no dia 30 de outubro, terça-feira, Agnès
Aflalo psicanalista e psiquiatra, membro da Escola da Causa Freudiana e da Associação Mundial de Psicanálise.
Com  tradução simultânea, ouvimos a palestra “Autismo e Psicanálise”. Após a apresentação, tivemos um debate sob a
coordenação de Angelina Harari.

Segundoa autora “a psicanálise de orientação lacaniana é fundamentada na ideia que o primeiro estatuto do sujeito não é o
laço ao outro que o determina, mas o gozo autista", ou seja, “o autismo nativo do sujeito”. O encontro da linguagem com o
corpo produz um trauma indelével para cada ser humano a tal ponto que falar não é óbvio para nenhum de nós.

Dia seguinte, 31 de outubro, quarta-feira, lançamento do Livro “O
Assassinato frustrado da psicanálise”. Essa atividade, coordenada por Jorge Forbes, pautou-se pelo debate.
Questões sobre os assuntos abordados no livro foram dirigidas à autora pelo público presente.

Sandra Grostein dirigiu à autora a questão: “A psicanálise estará sempre correndo risco se os psicanalistas,
como alguns da IPA, não admitirem deixá-la fora do campo da medicina?”, o que levou a autora a discorrer
sobre Medicina e Psicanálise. Em Lacan Cotididiano 239, Agnès publicou o texto "E = HGM, ou seja «
Eugenismo = Humano Geneticamente Modificado", que dá uma ideia do que Agnès desenvolveu no debate.

 

INTERCÂMBIOS E CARTÉIS
 

O cartel e a Escola
 
"Os cartéis formam o turbilhão da Escola. E o turbilhão ocupa na Escola um lugar peculiar: seus integrantes não são necessariamente membros dela. Usando
a matemática de conjunto, pode-se dizer que os cartéis estão contidos na Escola, mas não pertencem a ela, já que, segundo a matemática dos conjuntos, para
um conjunto pertencer a um outro todos os seus elementos devem ser elementos do conjunto englobante. Esse lugar simultaneamente central (núcleo da
transmissão, núcleo da produção) e ao mesmo tempo externo à Escola, corresponde ao lugar topológico “extimo” do objeto pequeno a, lugar do ponto
turbilhão".
 
* Excerto do texto publicado no volume: Jimenez, S. (org.). O cartel: conceito e funcionamento na escola de Lacan. Rio de Janeiro: Ed. Campus, 1994.
 

BIBLIOTECA
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NOITE DE BIBLIOTECA - ATIVIDADE CONJUNTA COM O CIEN (Centro Interdisciplinar de
Estudos sobre a Criança)

 
 
 

Exibição e debate sobre o Documentário: A Infância sob Controle (Filme de Marrie-Pierre Jaury)
 
 
Convidados para o Debate
 
Dora Aparecida Martins de Morais (Juíza de Direito da Vara Central da Infância e Juventude)
 
Rômulo Ferreira da Silva (Psicanalista, AME da EBP)
 
Coordenação
Valéria Ferranti (CIEN)
 
Apresentação
Maria Bernadette Soares de Sant´Ana Pitteri(EBP-AMP)
 
 
Observação

Os debates foram gravados e encontram-se à disposição na Biblioteca da EBP-SP.
 
 

A Política do Controle através da pseudociência
 
Passando por depoimentos, análises, diferentes situações, esse documentário examina de perto, o olhar que uma pseudo ciência dirige para as nossas crianças, e
o modelo de sociedade preconizada a partir desse olhar.
Uma das preocupações centrais nas sociedades pós-modernas são os chamados “distúrbios de comportamento” observados em crianças e adolescentes. Uma
corrente de estudos “científicos”, como vimos no documentário, afirma ser possível encontrar em tais distúrbios os primórdios de um adulto delinquente, se
forem feitas as avaliações adequadas. Vocês puderam observar que se trata de preenchimento de questionários que já têm um gabarito pronto: caso a criança não
se enquadre no que os questionários consideram “normal”, tais distúrbios devem receber tratamento medicamentoso e comportamental. Trata-se da
normatização levada a seu ápice, de um ideal de sociedade que controle os cidadãos. Exemplos desse tipo de sociedade são abundantes na literatura: Orwell
(1984), Huxley (Admirável Mundo Novo) – em filmes: Gattaca, Laranja Mecânica.
Não estamos mais no campo da ficção: pesquisas na Europa, EEUU, Canadá buscam as origens psiquiátricas, neurológicas,
genéticas dos tais “distúrbios de comportamento”, preconizando uma blindagem medicamentosa cada vez mais precoce: as
escolas chegam a sugerir aos pais que administrem ritalina aos filhos quando são alunos desobedientes (isso aqui no Brasil).
A pergunta que fica é: A delinquência é uma doença? Esse tipo de Ciência que alia controle comportamental e medicamentos
são respostas para tal questão?
Em filosofia, diríamos que se trata de uma transgressão categorial, ou seja, há uma clara mistura de diferentes categorias:
categoria soma e categoria psique. Coisas diferentes não são comparáveis e desde Freud sabemos que as descobertas
neurológicas não têm correspondência na psique humana.
Visto com lupa (que nem precisa ser muito potente) chega-se à conclusão que as pesquisas apresentadas no documentário buscam na realidade, a adequação e o
controle, ou seja, a domesticação humana.
 

Bernadette Pitteri
 

BAZAR
 
Disponibiliza aos frequentadores dos Seminários da Seção São Paulo, as publicações da EBP-AMP, todas as quartas-feiras.
 
 

REFLEXÕES

Durante as Jornadas da EBP-SP, as “Mesas Simultâneas” apresentaram e discutiram 18 trabalhos, em sua esmagadora maioria, casos clínicos. Como não
podemos colocar na rede casos clínicos, devido ao sigilo, publicaremos os trabalhos não associados a casos clínicos.

 

____________________________________________________________________________

 

M.D. Beber até a solidão, ou escrever o insuportável (*)

Blanca Musachi

Durás nos ensina que a solidão, o álcool e escrever são, para ela, nomes da loucura.

“Acredito que a pessoa entregue a si mesma já está atacada pela loucura porque no surto do delírio pessoal nada a detém”
(DURAS,2010,p.40). A solidão, sempre perigosa, também significa ou a morte ou o livro, “mas antes de tudo significa o
álcool”. (DURAS,2010,p.21)

Na sua casa de Nauphle sucederam-se nove gerações de mulheres, suas paredes abrigam uma “persistência do feminino” diz
sua biógrafa (LEBELLEY,1994,pp218-219). E Durás: “Todas as mulheres dos meus livros habitaram esta casa,

todas…”(FUENTES,2012,p262).Também essa casa foi o cenário onde “o alcool adquiriu todo seu sentido” (SALAMONE,2012,P.96). Que sentido, qual sua
função? LEIA MAIS...

____________________________________________________________________________

http://pt.scribd.com/doc/113971015/M-D-Beber-ate-a-solidao-ou-escrever-o-insuportavel
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COCO CHANEL: O FEMININO COMO INVENÇÃO DO SINTOMA

 
 

Leny Magalhães Mrech

 

Atualmente Chanel é uma marca internacional, ocupando um lugar central na sociedade capitalista: aquele em que as latusas
ligadas ao feminino mais se evidenciam. Mas, como isso começou? Quem foi Coco Chanel?

O filme Coco Antes de Chanel, de 2009, sob a direção de Anne Fontaine, com roteiro de Anne Fontaine e Camille Fontaine,
aborda alguns momentos da história de Coco Chanel – a mulher e o mito. Foi ela que deu origem a um novo feminino, pautado
principalmente nas roupas masculinas, libertando as mulheres das vestimentas pesadas e restritivas usadas no século XIX e do
início do século XX. Além disso, recriou os seus objetos através de novas formas de chapéus, bolsas e até mesmo cheiros, a partir de seus perfumes. LEIA
MAIS...

____________________________________________________________________________

 

A MULHER NÃO EXISTE: DIMENSÕES DE SABER E VERDADE

Mariana Galletti Ferretti Moritz

Freud, ao se questionar sobre os efeitos da diferença anatômica entre os sexos, compreende que a realidade
psíquica é pautada pelo reconhecimento do pênis como o único órgão sexual que orienta o desenvolvimento da
sexualidade infantil. Isto quer dizer que, para Freud, as criações infantis acerca da sexualidade giram em torno
do sexo masculino. Dando continuidade a este trabalho acerca da sexualidade infantil, Freud constata que a
existência imaginária de um único sexo pode se manifestar em termos de ter ou não o órgão sexual masculino.
Disto decorreu a formulação freudiana de que os meninos vivenciam imaginariamente a posse do pênis e as
meninas a sua falta.

Tendo como ponto de partida estas considerações freudianas, as quais inspiraram a teoria fálica lacaniana,
podemos nos voltar para aquilo que Lacan formulou sobre a mulher. A primazia do significante fálico implica
a mulher num lugar particularmente especial na psicanálise, pois por ser aquela a quem o falo lhe aparece

enquanto ausência, a mulher não possui um significante que corresponda ao fálico. Desta maneira, a mulher, além de marcada pela impossibilidade – intrínseca
à sua condição de sujeito – de ser completamente representada por um significante, ela não é submetida ao falo da mesma maneira que um homem. Disto se
infere que a mulher é não toda submetida à lógica fálica. É neste ponto que encontramos a relação entre a mulher e o saber, pois este, assim como a mulher, é
não todo. LEIA MAIS...

____________________________________________________________________________

 

HILDA HILST E SUA ESCRITA PORNOGRÁFICA

Kátila Kormann Morel

Em 1990, a escritora Hilda Hilst anuncia, em grande estilo, que abandonaria a “literatura séria” e passaria a escrever
“bandalheira”. Com a justificativa da necessidade de ganhar dinheiro e conquistar leitores, lança O caderno rosa de Lori
Lamby – primeiro livro do que foi chamada de “trilogia pornográfica”, composta também por Contos d’escárnio/ Textos
Grotescos (1990) e Cartas de um Sedutor (1991). Assim, somos levados a acreditar que a autora estava abandonando sua
“arte” e, pressionada pelas leis do mercado, escreveria pornografia. Em entrevista aos Cadernos de Literatura Brasileira,
quando questionada se a ideia era tentar conseguir vender mais livros, Hilda Hilst responde: “Tentar conseguir, mas eu não
consegui. Pensei: ‘Vou fazer umas coisas porcas’. Mas não consegui. (...) eu queria fazer uma coisa que, de repente, eles
gostassem de ler. Não adiantou. Diziam que eu era dificílima da literatura pornográfica.”

A partir da fala de Hilda Hilst, podemos inferir que a pornografia é algo “fácil”, “sexo fácil” e serve para “ganhar
dinheiro”. Essa definição nos leva a uma aproximação entre pornografia e discurso capitalista. LEIA MAIS...

 

SÃO PAULO DE PIRATININGA

JORNADAS DA EBP-SP  2012

 
As Jornadas da EBP-SP tiveram um saldo altamente positivo em termos de produção: foram apresentados e discutidos 18 nas “Mesas Simultâneas”, casos
clínicos em sua esmagadora maioria.
 
Aqueles que discutiram aspectos teóricos, lógicos e doutrinais da Psicanálise de Orientação Lacaniana estão publicados nesse número da CSP-ONLINE. A
leitura dos mesmos, como se pode conferir, enriquece a temática proposta para as Jornadas "mulher, analista, loucura - invenções do sinttoma".
 
Além dos textos aqui publicados, tivemos três plenárias, cada uma com três trabalhos, totalizando nove textos que serão publicados em outras mídias da EBP-
SP.
 
O Seminário proferido por Flory Kruger está sendo transcrito e estabelecido para publicação, que ocorrerá em breve.
 
A esperada "Mesa do Passe" não desapontou os participantes. Apresentaram-se Angelina Harari – AE e AME da EBP e AMP, que fará seu último depoimento
no XIX Encontro Brasileiro do Campo Freudiano e Rômulo Ferreira da Silva – AE e AME da EBP e AMP, que fez seu primeiro depoimento no Brasil, nessa
Jornada de São Paulo (ele está apenas começando seu ensino como AE).
 

http://pt.scribd.com/doc/113971215/COCO-CHANEL-O-FEMININO-COMO-INVENCAO-DO-SINTOMA
http://pt.scribd.com/doc/113971376/A-MULHER-NAO-EXISTE
http://pt.scribd.com/doc/113971477/HILDA-HILST-E-SUA-ESCRITA-PORNOGRAFICA
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Enfim, tivemos dois dias de Jornada de trabalho intenso, com muita discussão e aprendizagem. Os
participantes tiveram à disposição duas livrarias, a Francesa e a Livraria do Encontro.
Todo esse trabalho e produção só foram possíveis graças ao empenho entusiasmado dos colegas da EBP-SP
que se dispuseram a participar da "Comissão das Jornadas", a quem muito sinceramente agradecemos.
 

A Diretoria da EBP-SP
 

 
Comissão das Jornadas

 
Alessandra Sartorello Pecego, Andréa Bonadio, Cássia Gonçalves Gindro, Claudete Prado, Cláudia Aldigueri
Rodriguez, Cristiana Chacon Gallo, Cynthia Nunes de Freitas, Fernando Prota, Eliana Machado Figueiredo,
Eliane Costa Dias, Jovita Carneiro Lima, Giovana Borges, Julieta Al Makul Durce, Luiz Fernando Carrijo da
Cunha (Coordenador Geral), Leny Magalhães Mrech, Maria Bernadette Soares de Sant’Anna Pitteri
(Coordenadora de Livraria e Boletim, Referências Bibliográficas e Resenhas), Maria do Carmo Dias Batista
(Coordenadora da Comissão Científica), Maria Helena Barbosa (Coordenadora das Finanças), Maria
Margareth Ferraz de Oliveira (Coordenadora da Comissão Organizadora), Maria Marta Ferreira, Mariana
Ferretti, Maria Noemi de Araujo, Maria Wedna Tabosa, Marilsa Basso, Matheus Henrique Kunst
(Coordenador da Comissão de Acolhimento e Divulgação), Milena Vicari Crastelo, Mônica Bueno de
Camargo (Coordenadora da Secretaria e Infraestrutura), Nancy Greca de Oliveira Carneiro, Paola Salinas
(Coordenadora das Simultâneas), Patrícia Badari, Patrícia Ferranti Bichara, Paula Caio, Paula Catunda,
Priscilla Cheli, Renata Ávila O. S. Durce, Rosângela Aparecida dos Santos, Silvia Sato, Teresinha Natal
Meireles do Prado, Veridiana Marucio.
 

TERRA DE SANTA CRUZ

 

 
Reta final para o XIX Encontro Brasileiro do Campo Freudiano, acontecerá em Salvador, na Bahia, nos dias 23 e 24 de novembro de 2012.

 
Acompanhe o boletim "Outras Palavras" 19 imerso em um panorama epistêmico, mas sem esquecer das questões de ordem prática: inscrevam-se, poucas vagas
disponíveis. Acesse em: http://www.boletimoutraspalavras.com.br/op/outras_palavras019.pdf
 
A entrevista exclusiva da psicanalista Agnès Aflalo para o XIX EBCF nos fala do Assassinato Frustrado da Psicanálise.
Confira: http://www.youtube.com/watch?feature=player_embedded&v=Tm8ia7ntrJw
 

ECOS DO MUNDO
 
 

       
  SIMPÓSIO DE MIAMI

 
 

O que Lacan sabia sobre as mulheres?
 
 

Local: Miami Beach, Flórida
 

Data: de 31 de maio a 2 de junho de 2013
 
 

Visite o site Oficial do Simpósio:
 

www.miamisymposyum2013.org
                                                                                                              

 
 

 
ENSINO DE LACAN



22/10/2016 www.ebpsp.org.br/index.php?view=article&type=raw&catid=30%3Acarta-de-sao-paulo-online&id=753%3Acarta-de-sao-paulo-online-16-anoii&tmpl=component&print=1&layout=default&page=&option=com_content&Itemid=67

http://www.ebpsp.org.br/index.php?view=article&type=raw&catid=30%3Acarta-de-sao-paulo-online&id=753%3Acarta-de-sao-paulo-online-16-anoii&tmpl=component&print=1&layout=default&page=&option=com_content&Itemid=67 5/5

" “... É uma suposição extremamente difundida: a de que a fala é feita para comunicar. Não é verdade. ... A essência do erro está em acreditar que a fala tem
como efeito, essencialmente, comunicar, quando o efeito do significante é fazer surgir no sujeito a dimensão do significado.”

JACQUES LACAN (Seminário 10 – A Angústia)

 

MÍDIAS

ACESSE!!!

Facebook - curta nossa página: Escola Brasileira Psicanálise Ebp Sp 
Siga-nos do Twitter - @ebp_sp

Blog - ebp-sp.blogspot.com
Site - www.ebpsp.org.br
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